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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
O autismo é uma condição do neurodesenvolvimento que interfere na per-
cepção e na interação dos indivíduos com os ambientes, tornando o espaço 
construído um fator relevante para a inclusão no ensino superior. Apesar 
dos avanços nas políticas de acessibilidade, observa-se uma lacuna de es-
tudos voltados às estratégias projetuais para ambientes universitários in-
clusivos a estudantes autistas. Diante disso, este estudo teve como objetivo 
conhecer as estratégias projetuais para ambientes universitários que pro-
ponham a inclusão e a acessibilidade de autistas. A pesquisa consistiu em 
uma revisão narrativa da literatura, de natureza qualitativa e descritiva, 
realizada em 2025 a partir de buscas no Google Acadêmico, priorizando 
artigos científicos publicados em português nos últimos 10 anos. Os resul-
tados apontam que ambientes universitários acessíveis devem priorizar o 
controle dos estímulos sensoriais, a organização espacial clara e a previsi-
bilidade dos espaços, os quais contribuem para o bem-estar, a autonomia e 
a permanência acadêmica de estudantes autistas. Conclui-se que a adoção 
dessas diretrizes projetuais é fundamental para a construção de ambientes 
universitários mais inclusivos e acolhedores.

Palavras-chave: instituições de ensino superior; arquitetura sensorial; in-
clusão; psicologia ambiental; transtorno do espectro autista. 

1 INTRODUÇÃO
O autismo é uma condição do neurodesenvolvimento que se ma-

nifesta nos primeiros anos de vida e permanece ao longo da vida, ca-
racterizando-se por dificuldades na comunicação e na interação social, 
além de comportamentos restritos e repetitivos (Alexandrino; Lapa 
Junior, 2023). Por tratar-se de um espectro, suas manifestações variam 
conforme o nível de desenvolvimento e a idade do indivíduo. Destaca-
-se que grande parte dos autistas apresentam alterações no processa-
mento sensorial, o que influencia diretamente a forma como percebem 
e interagem com os ambientes (Milne, Dickinson; Smith, 2017).

As experiências ambientais podem gerar desajustes sensoriais 
decorrentes de estímulos como ruídos, iluminação inadequada e odores, 
interferindo no desempenho de atividades cotidianas e nas relações com 
o espaço construído. Nesse contexto, a psicologia ambiental contribui 
para a compreensão da relação pessoa-ambiente, evidenciando a impor-
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tância de ambientes adequados às 
necessidades sensoriais de pes-
soas autistas, especialmente em 
contextos educacionais (Mostafa, 
2018).

Apesar do avanço das polí-
ticas de inclusão, observa-se uma 
lacuna na literatura no que se re-
fere à interação de jovens e adul-
tos autistas com os ambientes 
das instituições de ensino supe-
rior (IES). A maioria dos estudos 
concentra-se na educação básica 
e nas práticas pedagógicas, abor-
dando de forma limitada o papel 
do ambiente construído na per-
manência, no bem-estar e na au-
tonomia desses estudantes. Além 
disso, muitas pesquisas conside-
ram apenas a perspectiva de fa-
miliares e profissionais, deixando 
em segundo plano a voz dos pró-
prios autistas (Santana, 2015).

Diante disso, a presente 
pesquisa justifica-se pela neces-
sidade de aprofundar o enten-
dimento sobre a relação entre 
estudantes autistas e os ambien-
tes universitários, considerando 
suas vivências, percepções e ne-
cessidades. O estudo tem como 
objetivo geral conhecer as estra-
tégias projetuais para ambientes 
universitários que proponham a 
inclusão e a acessibilidade de au-
tistas.

2 MÉTODOS
Trata-se de uma Revisão 

Narrativa da Literatura (RNL), 
de natureza qualitativa e descriti-
va, que teve como objeto de estu-
do as estratégias projetuais vol-
tadas à inclusão e à acessibilidade 

vos comprometem a concentra-
ção e favorecem o estresse. De 
modo semelhante, a iluminação 
adequada, preferencialmente di-
fusa e regulável, contribui para 
reduzir desconfortos visuais as-
sociados à hipersensibilidade. O 
uso consciente das cores também 
se mostra relevante, sendo reco-
mendadas paletas mais neutras 
e suaves, de acordo com a função 
de cada espaço (Silveira et. al., 
2020; Santana, 2015).

A organização espacial 
clara e a previsibilidade dos am-
bientes surgem como estratégias 
fundamentais para a inclusão. A 
setorização funcional, associa-
da a sinalização objetiva, facilita 
a orientação espacial e reduz a 
ansiedade relacionada à incerte-
za. As zonas de transição entre 
ambientes com diferentes níveis 
de estímulo favorecem a adapta-
ção sensorial gradual, auxilian-
do o estudante a se reorganizar 
durante seus deslocamentos no 
campus (Silveira et. al., 2020; 
Santana, 2015; Donati; Capellini, 
2018).

Aponta-se, também, a im-
portância da existência de es-
paços de regulação sensorial, 
como ambientes de descanso ou 
acolhimento, destinados ao uso 
temporário em momentos de so-
brecarga. Esses espaços devem 
apresentar estímulos controla-
dos e fácil acesso, contribuindo 
para a retomada das atividades 
acadêmicas com maior equilíbrio 
(Souza; Miranda; Anache, 2023; 
Donati; Capellini, 2018; Santana, 
2015).

de autistas em ambientes univer-
sitários. O levantamento biblio-
gráfico foi realizado por meio das 
bases de dados Google Acadêmi-
co, utilizando descritores como: 
ensino, autismo, ambientes edu-
cacionais, instituições de ensino 
superior, arquitetura escolar e 
universidades, combinados pelo 
operador booleano AND.

As buscas ocorreram en-
tre setembro e outubro de 2025, 
priorizando artigos científicos 
publicados em língua portugue-
sa no período de 2015 a 2025. A 
análise dos trabalhos seleciona-
dos buscou identificar diretrizes 
espaciais e estratégias projetuais 
voltadas à promoção da inclusão 
de estudantes autistas no ensino 
superior.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

A literatura indica que a 
permanência e o bem-estar de es-
tudantes autistas no ensino supe-
rior estão diretamente relaciona-
dos à configuração dos ambientes 
universitários. A complexidade 
espacial, a intensa circulação de 
pessoas e o excesso de estímulos 
sensoriais característicos desses 
espaços podem gerar sobrecar-
ga, dificultando a adaptação e a 
participação acadêmica (Souza; 
Miranda; Anache, 2023, Donati; 
Capellini, 2018).

Destaca-se que a acessibi-
lidade para estudantes autistas 
deve priorizar o controle senso-
rial dos ambientes. A adequação 
acústica é apontada como essen-
cial, uma vez que ruídos excessi-
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De modo geral, os resul-
tados evidenciam que um am-
biente universitário acessível ao 
estudante autista deve integrar 
controle sensorial, organização 
espacial e previsibilidade, articu-
lados a uma postura institucional 
inclusiva. Essas estratégias pro-
jetuais ampliam a autonomia, a 
segurança e a permanência dos 
estudantes autistas, reforçando 
a necessidade de abordagens que 
considerem a diversidade senso-
rial e cognitiva no planejamento 
dos espaços universitários.

4 CONCLUSÃO
A revisão narrativa da lite-

ratura evidenciou que a inclusão 
de estudantes autistas no ensino 
superior depende da adequação 
dos ambientes universitários 
às suas necessidades sensoriais 
e cognitivas, compreendendo a 
acessibilidade para além das bar-
reiras físicas. Os estudos anali-
sados indicam que estratégias 
projetuais como controle acús-
tico e luminoso, organização es-
pacial clara, previsibilidade dos 
ambientes e oferta de espaços de 
regulação sensorial contribuem 
para o bem-estar, a autonomia e 
a permanência acadêmica desses 
estudantes. Como perspectivas 
para pesquisas futuras, recomen-
da-se a realização de estudos em-
píricos em IES a partir da escuta 
direta de estudantes autistas para 
o desenvolvimento de diretrizes 
projetuais específicas voltadas à 
inclusão e à permanência no en-
sino superior.
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